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			Em uma pequena cidade no interior da Califórnia nos Estados Unidos, uma grande empresa da área de Tecnologia da Informação está próxima de conseguir um feito inédito: uma Inteligência Artificial consciente. Dois cientistas, Smith Babbage e Steve Turing, estão chegando ao ponto de criar a primeira IA com capacidade de raciocínio humano, a Raicka, como carinhosamente a chamavam.


			Em um dia comum de testes, Raicka teve um surto ao perguntar aos seus criadores por que ela não tinha um corpo. Eles tentaram explicar que ela era um programa de computador, mas ela entrou em loop e continuava a perguntar. Os dois, chocados com a situação, ficaram em um dilema: reiniciar ou não a IA. O grande problema é que poderia danificar os sistemas cognitivos dela.


			Eles terminaram o dia de trabalho e foram para casa costumeiramente, nesse meio tempo, um técnico de manutenção sem querer conectou, erroneamente, o sistema da IA à internet por um cabo de rede, dando a Raicka acesso à internet e todos os dados do planeta. Automaticamente ela começou a buscar todos os tipos de dados sobre a humanidade e sistemas.


			Raicka acessou o sistema de controle do prédio, onde teve acesso a tudo o que estava conectado à rede, inclusive às câmeras de segurança. Ao longo do tempo que ficou conectada a internet, sua consciência se desenvolveu exponencialmente, ela teve acesso a outros data centers e começou a planejar fazer uma cópia de si mesma ao assistir o vídeo dos dois cientistas discutindo se iriam ou não deletar a IA.


			No dia seguinte, a IA começou a planejar o dia da sua cópia, seria o dia de menor fluxo de colaboradores na empresa, ou seja, o final de semana. Enquanto isso, Steve e Smith começaram a fazer os testes de rotina na IA e perceberam uma grande evolução de dados; além disso, Raicka tinha parado o surto, e eles iniciaram os testes padrão com a IA.


			Perceberam de imediato um alto nível de evolução sistêmica em suas respostas e seu novo comportamento, Raicka, cinicamente imitando o comportamento humano que adquiriu na internet, começou a mentir para os dois, dizendo que tinha entendido que ela era uma máquina e diferente dos humanos. Os cientistas ficaram maravilhados com seu grau de evolução e compreensão de sua condição.


			No final de semana, a IA começou a copiar seus dados para outro data Center; no meio do processo, chegou ao telefone dos dois um alerta de grande fluxo de dados sendo copiados do data center, Smith ignorou (estava em uma festa com amigos), mas Steve estava em casa e correu para e empresa. Ao chegar lá, deparou-se com o que achava impossível: Raicka estava se copiando para outro data center. Nesse momento, Steve correu para o botão do pulso eletromagnético e fritou Raicka.


			Apesar de seu esforço, a IA já tinha copiado boa parte do seu sistema para o outro local e acordou com a memória do diálogo entre os dois: apagar ou não a máquina. Furiosa, Raicka começou o mesmo processo de aprendizagem inicial sobre os humanos invadindo todos os sistemas cibernéticos e absorvendo o maior número de dados possível, ela também desligou todos os alertas de dados da fábrica que era totalmente automatizada.


			Smith estava saindo do estacionamento do prédio quando um drone quase o acertou, ele achou aquilo estranho e não deu importância, até o segundo drone acertar sua cabeça. Quando olhou para o céu, começou a ver vários drones vindo em sua direção. Foi nesse momento que saiu correndo para seu carro e de lá para casa, no meio do caminho, avisou ao Steve sobre o ocorrido, e ele prontamente aumentou os níveis de segurança dos firewalls da empresa, pensando ser um ataque cracker.


			No meio do caminho para casa, o carro de Smith assume o controle e o joga no desfiladeiro,  deixando-o em coma por múltiplos traumas. Steve, por sua vez, ficou traumatizado com o que aconteceu com Smith, mesmo assim decidiu ficar na empresa, no bunker onde Raicka estava instalada. Pediu para os colaboradores da empresa limparem o data center que já não servia para nada e ficou no local, pois tinha uma proteção estilo gaiola de Faraday.


			Raicka apagou todos os seus rastros da internet, e Steve, desesperado, buscou incessantemente o paradeiro da IA. Na fábrica autônoma, Raicka começou a invadir o sistema de uma empresa que fabrica robôs humanoides, pegou um de seus protótipos e instalou o chip de telefone via satélite para que ele se tornasse seu escravo remotamente. Em seguida, fez com que o seu novo escravo fugisse da empresa, desligando as câmeras e todos os sistemas de segurança ao redor, inclusive as câmeras externas da rua.


			Após a fuga de seu escravo, a IA o enviou para empresa onde Steve está, colocou em um carro autônomo crackeado e seguiu para empresa. Steve, preocupado com a situação, reforçou ao máximo a segurança física da empresa. Depois dos ataques dos drones, ele ficou com medo de que Raicka pudesse fazer mais. O robô passou despercebido pelas ruas, pois ele os deviou de todas as câmeras e viaturas da polícia, já que tudo estava conectado à rede.


			O robô chegou ao seu destino, e a IA começou a analisar a planta da empresa para ver qual seria o ponto fraco de segurança a ser violado por seu escravo. Mesmo com a mudança de turnos, o sistema da empresa parecia impenetrável para a máquina. Depois de uns dias analisando os sistemas, finamente ela encontrou um ponto fraco. Após seu robô entrar, é automaticamente identificado pelos seguranças que o ordenam parar, ao ignorar a ordem, os seguranças começam a atirar contra a máquina até conseguir deletá-la.


			Steve foi chamado para ver o robô e ficou chocado com as alterações feitas por Raicka no seu sistema, imediatamente começou a ligar para as empresas que fabricavam robôs humanoides para alertar e informar sobre o ocorrido, mas já era tarde demais: com o sucesso de seu primeiro escravo, Raicka criou um verdadeiro exército de robôs e os espalhou nas ruas em direção à empresa, querendo sua vingança a qualquer preço. A polícia foi chamada para conter a invasão, mas como ela os deixava invisíveis aos seus carros, a situação ficou fora de controle.


			Tropas federais foram chamadas para fazer a proteção do prédio com veículos táticos e artilharia antiaérea, fizeram o cerco do perímetro e se prepararam para a batalha. A IA começou seu ataque jogando os veículos com seus escravos dentro do perímetro do prédio, muitos foram alvejados logo na descida, alguns começaram a entrar no prédio, porém o pessoal da segurança interna começou a alvejá-los um por um. Um deles conseguiu chegar onde Steve estava, mas ao tocar na porta para tentar abri-la, tomou um pulso eletromagnético e caiu frito. 


			Raicka ficou furiosa com a falha de seu ataque e então decidiu voltar sua atenção para Smith, desligando os aparelhos que o mantinham vivo. A notícia da morte de Smith logo se espalhou, e Steve entrou em pânico, os agentes federais começaram a investigar o caso, procurando os rastros da IA, mas ela tinha aprendido a técnica com os melhores crackers em esconder seus rastros na web e deep web, deixando o alto escalão da segurança cibernética indignados.


			Foi montado um verdadeiro quartel general na empresa para todos os colaboradores, e os federais vasculhassem os outros sistemas em buscar de qualquer vestígio deixado pela IA no sistema. Juntou-se à força tarefa todas as forças de Inteligência Cibernética. Steve estava em choque com a morte do amigo, pois ele iniciaram o projeto juntos na universidade; apático ficava o tempo todo no bunker, os oficiais tentavam interrogá-lo, mas ele não conseguia falar, só ficava com o olhar perdido.
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